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D
urante décadas, a expressão “ven-
der terreno na Lua” foi sinôni-
mo universal de golpe, o exemplo 
máximo do estelionato praticado 

por vigaristas contra incautos sonhado-
res. Oferecer a posse do inalcançável era 
a definição clássica de enganação. Por is-
so, não deixa de ser curioso — e, até cer-
to ponto, irônico — o anúncio da SpaceX, 
empresa comandada pelo trilionário Elon 
Musk, de que a prioridade de seus esfor-
ços espaciais se voltará para a construção 
de uma cidade na Lua. 

O anúncio marca uma mudança tre-
menda nos planos originais da SpaceX. 
Musk nunca escondeu que seu objetivo e 
sonho é iniciar uma colônia humana em 
Marte. Mas dificuldades de logística, como a 
viagem com duração de mais de seis meses 
até o Planeta Vermelho, obrigaram o con-
troverso empresário a voltar seus olhos pa-
ra a Lua, que tem, entre outras facilidades, 
a distância de apenas três dias de viagem. 

Para além do deslumbramento com fo-
guetes reutilizáveis e bases pressurizadas, 
o anúncio de Elon Musk provoca a socie-
dade a uma reflexão ética sobre o destino 
dos recursos globais e a própria natureza 
das aspirações. Além de todos os proble-
mas da sociedade, guerras e conflitos ca-
da vez mais tensos e a aceleração da cri-
se climática, que já impõe perdas irrever-
síveis a populações inteiras, observa-se 
uma desconexão gritante de prioridades.

O investimento maciço na colonização 
da Lua, um local totalmente hostil e inós-
pito à vida, num momento em que a go-
vernança global falha em garantir o bási-
co — água, alimento e segurança — para 
bilhões de pessoas, soa como uma dis-
sonância cognitiva em escala planetária. 
Busca-se oxigênio na Lua enquanto dei-

xa-se o ar irrespirável na Terra.
Não se trata de negar o valor da explo-

ração espacial. A ciência, a tecnologia de 
materiais e as telecomunicações devem 
muito à corrida para o cosmos. Mas é gri-
tante o contraste entre a sofisticação da en-
genharia necessária para manter a vida no 
vácuo espacial e a incapacidade política de 
garantir a sobrevivência digna em ecossis-
temas abundantes na Terra.

Há, além disso, um perigo moral quan-
do a colonização de outros mundos passa 
a ser vendida — implicita ou explicitamen-
te — como um “plano B” para uma elite ou 
como uma rota de fuga de um planeta que 
nós mesmos estamos exaurindo, conforme 
o próprio Musk já avisou que pretende. A 
fascinação por morar em cidades dentro 
de redomas de vidro em Marte ou na Lua 
não pode servir de cortina de fumaça pa-
ra o fracasso na gestão da Terra.

Antes da  autoproclamação de que so-
mos uma espécie multiplanetária, há o de-
ver inadiável de provar que somos capazes 
de ser uma espécie sustentável. De que 
adianta exportar a presença humana para 
as estrelas se levarmos na bagagem os mes-
mos vícios de desigualdade, predação e 
negligência que ameaçam a casa original?

O sonho de caminhar em outros mun-
dos é legítimo e inspirador, mas ele não 
deve atropelar a responsabilidade pre-
sente. A Lua pode esperar; a fome, a cri-
se climática e as guerras que assolam este 
pálido ponto azul, não. A verdadeira fron-
teira a ser conquistada não está a 384 mil 
quilômetros de distância, mas aqui mes-
mo, na resolução das mazelas que ainda 
nos prendem ao chão. Antes de olhar-
mos para o céu com cobiça imobiliária, 
precisamos resolver a Terra com urgên-
cia humanitária.

O sonho lunar e as 
urgências terrestres

O lado político do carnaval
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De hoje até a quarta-feira de cinzas, o Bra-
sil volta a experimentar a mais emblemáti-
ca suspensão de rotinas. O carnaval toma as 
ruas como espaço de alegria, irreverência e 
crítica. É festa, mas a história mostra que, sob 
confetes e serpentinas, o país também expõe 
tensões e mazelas políticas. As investigações, 
por exemplo, que envolvem o Banco Master 
e alcançam o Supremo Tribunal Federal ga-
nharão forma em fantasias, cartazes e mar-
chinhas. Se dizem que o ano começa depois 
do carnaval, em 2026 iniciou bem antes. E 
promete não arrefecer.

O carnaval, ensinam psicólogos e soció-
logos, é um período de suspensão provisó-
ria das normas. No cotidiano, cada um veste 
máscaras sociais para proteger o ego e cum-
prir papéis. Na folia, as defesas se afrouxam. A 
rua se torna território de expressão, inclusive 
de desejos reprimidos. Não por acaso, a festa 
é também um laboratório de identidade. Mo-
vimentos como o “Não é não!” mostram que 
a liberdade só se sustenta quando está acom-
panhada de limites éticos claros. A permissi-
vidade carnavalesca não é salvo-conduto pa-
ra violência ou desrespeito.

Historicamente, o carnaval de rua, espe-
cialmente em cidades como Olinda, é um 
gesto político. Em 1977, diante da crise fi-
nanceira e do esvaziamento oficial promo-
vido pelos militares, a população assumiu a 
organização da festa. Rejeitou o modelo de 
espetáculo segregado e reafirmou a ocupa-
ção democrática do espaço público. Duran-
te a ditadura, vestir a camisa de um bloco e 
sair às ruas era ato simbólico de resistência. 
O riso, muitas vezes, aparecia como a única 
linguagem possível de contestação.

Neste ano, um símbolo da nossa tradição 
ganhou as telas do cinema. Depois do êxi-
to de Ainda estou aqui no Oscar, a produção 

de O agente secreto projetou nacionalmente 
a estética e a energia da troça Pitombeira dos 
Quatro Cantos. A aparição de uma camisa re-
trô do bloco, usada por Wagner Moura, de-
sencadeou uma corrida por uma igual. O fe-
nômeno revelou dois lados da moeda: o vi-
gor cultural capaz de atravessar fronteiras e 
a fragilidade estrutural das agremiações, que 
dependem da venda oficial de seus produtos 
para financiar desfiles. A pirataria, nesse con-
texto, é ameaça concreta à sustentabilidade 
de tradições que sobrevivem mais por pai-
xão coletiva do que por apoio institucional.

Ao mesmo tempo em que a cultura po-
pular ganha as ruas, o topo das instituições 
enfrenta questionamentos que atingem a es-
pinha dorsal da República. As investigações 
da Polícia Federal sobre transações relacio-
nadas ao Banco Master e ministros expõem 
possível conflito de interesses em pleno Su-
premo Tribunal Federal. Não se trata de pre-
julgar, mas a crise, se aprofundada, pode se 
tornar uma das mais delicadas da história re-
cente do Judiciário.

O Supremo, guardião da Constituição, 
precisa ter em mente que a confiança pú-
blica é patrimônio instável. Em tempos de 
polarização exacerbada, qualquer sombra 
alimenta discursos de descrédito. E, como 
vimos em outros momentos históricos, a 
erosão da confiança institucional raramen-
te produz estabilidade. O calendário reforça 
essa tensão. Além da ressaca moral e física 
da folia, 2026 reserva ainda Copa do Mundo 
e eleições. Dois eventos capazes de mobili-
zar paixões e redefinir rumos. O país entra 
no carnaval com o termômetro político ele-
vado e sairá dele ainda mais aquecido. Como 
o senso comum diz que o Brasil desperta so-
mente na quarta-feira de cinzas, os próximos 
capítulos prometem.
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Campanha da 
Fraternidade

“Fraternidade e Moradia”: es-
se será o tema da Campanha da 
Fraternidade de 2026, que propõe 
uma discussão sobre o deficit ha-
bitacional no país. O tema é bas-
tante atual e oportuno. Atualmen-
te, cerca de 6 milhões de famílias 
brasileiras não têm casa para mo-
rar. Iniciaremos a Quaresma em 
18 de fevereiro, na quarta-feira de 
cinzas. Vamos iniciar um tempo 
especial de conversão e penitên-
cia, em preparação para a Páscoa. 
Por isso, a quarta-feira de cinzas é 
dia de jejum e abstinência. Em to-
do o Brasil, na mesma ocasião, se-
rá também lançada a Campanha 
da Fraternidade Ecumênica de 
2026, que completa 62 anos. Tra-
ta-se de uma ação da Igreja Cató-
lica que visa alargar o horizonte 
da vivência da fé, trazer temas de 
cunho social para o centro da re-
flexão eclesial e incentivar ações 
transformadoras. O embrião da 
iniciativa surgiu na cidade de Na-
tal, em 1961, quando a arquidio-
cese local, impulsionada por dom 
Eugênio Sales, se mobilizou para 
arrecadar fundos em prol de obras 
sociais. No fim de 1963, a campa-
nha foi lançada em âmbito nacio-
nal e, desde então, tem abordado 
anualmente temas como a fome, 
o problema fundiário, os direitos 
dos menores, o desemprego, as 
drogas, a vida no planeta etc. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Estereótipos

A  declaração do senador Flá-
vio Bolsonaro, ao chamar o presi-
dente Lula de “Opala velho”, “pro-
duto vencido”,  “retrógrado” e ou-
tras depreciações ofensivas ig-
nora exigências éticas, como ob-
servar o princípio de respeito à 
dignidade humana e combater 
o preconceito e a discriminação 
etária. É  odioso rotular alguém em termos depreciativos que re-
metem à velhice ou à obsolescência intelectual. Esse compor-
tamento  configura a opção neoliberal pelo descarte de pessoas 
consideradas imprestáveis e ultrapassadas, enquanto podem ser 
mais sábias,  experientes e  capazes. Cumpre destacar  ainda dois 
outros aspectos detestáveis revelados pelo pré-candidato à presi-
dência da República. A sua hipocrisia e o seu mau caráter ao pre-
tender desqualificar o adversário pela depreciação da sua idade. 
E a sua incapacidade de apresentar realizações e propostas sé-
rias e convincentes para o governo do país. Resumindo: um polí-
tico inepto e com uma postura que reforça estereótipos negativos.
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Lago Norte 

Caso Master

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) não está mesmo dis-
posto a fazer graça com ninguém 
na longa agenda de trabalho já 
aprovada na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) sobre 
os escândalos do Banco Master/
BRB. Depois do carnaval, não ha-
verá choro nem vela para quem 
estiver envolvido nas roubalhei-
ras. Ilustres autoridades dos di-
versos setores da vida pública se-
rão ouvidas na comissão. A co-
meçar pelo encalacrado dono do 
Master, Daniel Vorcaro, pelo pre-
sidente do Banco Central e pelo 
diretor-geral da Polícia Federal. 
Renan Calheiros pretende que 
o presidente Lula preste esclare-
cimentos, por escrito, sobre reu-
niões fora da agenda oficial com 
Vorcaro. Calheiros explicou que 
não existe acusação direta contra 
Lula, mas defende explicações 
do presidente para evitar espe-
culações. 

 » Vicente Limongi Netto 

Asa Sul 

Felicidade

Os milionários quiseram com-
prar a “felicidade” com seu di-
nheiro, os políticos quiseram con-
quistá-la com seu poder, as cele-
bridades quiseram seduzi-la com 
sua fama. Mas ela não se deixou 
achar. Balbuciando aos ouvidos 
de todos disse: “Eu me escondo 
nas coisas simples e anônimas”.
Todo ser humano passa por tur-
bulências em sua vida. A alguns 
falta o pão na mesa; a outros, a 
alegria na alma. Outros  são ricos 
e abastados, mas mendigam o pão 
da tranquilidade e da felicidade. 
Dessa forma, a vida se torna um 
contrato de risco, tem curvas im-
previsíveis e acidentes inevitáveis.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Concurso público

A prefeita de Groaíras, no Ceará, diz ser contra concursos 
públicos porque os aprovados são “gente de fora”. O concur-
so público é previsto na Constituição do Brasil e é uma forma 
democrática de selecionar os melhores para as funções públi-
cas. O serviço público não pode ser uma ação entre correligio-
nários. Na verdade, as contratações por organizações sociais 
(OS) costumam ser uma forma de burlar concursos públicos.

 » Suliayres Sorrilha 

Itaboraí (RJ)

Fim da escala 6X1: trabalhar menos 

ganhando o mesmo salário não existe 

em nenhum lugar do mundo. O PT só 

sabe criar polêmica, fazer confusão

Carlos Alberto do Nascimento — Brasília 

Transporte gratuito no carnaval 

não adianta se a frota é reduzida. É 

uma falta de respeito a pessoa ficar 

uma hora esperando um ônibus 

passar no domingo e no feriado!

Maicon Marques — Brasília 

O TJSP recorrer contra a decisão 

que proíbe penduricalhos é 

uma obra-prima de sinceridade 

involuntária. Quando o assunto é 

cortar benefícios, a urgência some; 

quando é para ampliá-los, a caneta 

costuma ser bem mais rápida. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

Apenas quatro padres superam o 

teste físico da PMDF para vaga de 

capelão. Rezem 10 pais-nossos, 

10 ave-marias e vamos malhar.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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